
o ganho da Espanha
com a regionalização

fu1l~~do uma s?lução para fom~~tar a p;~dução
l;tud,ov"l'sual regIOnal, uma declsao poht1ca na

L--l.§§pân1fa levou ao surgimento de oito canais liga-tl'ôs~ diferentes comunidades autônomas (são 11
no total). Juntando esforços, os canais consegui-
ram garantir uma produção de qualidade e ainda
vendem programas para outros canais nacionais.

Neste contexto surgiu a Forta (Federación de
Televisiones Autonómicas), formada pelas emis-
soras Empresa Pública de Rádio e Televisão da
Andaluzia, Corporação Catalã de Rádio e Televi-
são, Rádio e Televisão Madri, Entidade Pública
Radiotelevisão Valenciana, Companhia de Rádio
Televisão da Galícia, Euskal Irrati Telebista (País
Basco), Televisão Autonômica das Canárias e
Televisão Autonômica de Castilla-La Mancha. A
federação estabelece continuamente acordos de
co-produção em um esforço para consolidar uma
produção de qualidade com diminuição de custos.
Isto se consegue através do envio de equipes inte-
rautônomas (interestaduais ou intermunicipais
no caso brasileiro) reduzidas a operações espe-
ciais e através do intercâmbio de notícias.
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Além disso, vendem programas de sua produção
para outros canais nacionais integrantes da Federa-
ción de Asociaciones de Productores Audiovisuales

Espafioles, como Canal Plus, TVE e Tele 5, que os
compram a um preço bastante reduzido se compara-
do aos custos de produção de programas semelhan-
tes no canal nacional. O custo de um talk show de
60 minutos, por exemplo,pode chegar a €12 mil por
capítulo em uma televisão autônoma, e a €30 mil
em uma televisão nacional. Já um concurso ou um
reality show pode custar €50 mil na Euskal Telebis-
ta e €400 mil em uma televisão nacional.

Ritmo diferenciado
A maioria das emissoras regionais na Espanha
optou por gêneros televisivos ligados ao entrete-
nimento e que lhes permitisse um método indus-
trial de produção de programas. Uma vez que um
programa já está criado, desenvolvido e vendido,
pensa-se no próximo programa que vai ao ar.

Este método de trabalho exige uma agilidade
no processo que difere da produção de documen-
tários ou filmes de ficção, que exigem mais
tempo e uma maneira de produzir, financiar e
vender diferente.

Na área de documentários, há uma tendência
para a espetacularização dos temas, com um
ritmo mais rápido do que os documentários feitos
pela BBC de Londres, por exemplo.

Este formato visa claramente atrair mais

espectadores e, obviamente, são produzidos com
orçamentos mais baixos do que os documentários

t



INDEPENDENTE

Umaboa referênciaquandoo assuntoé

produçãoregionalizadaecomoseapre-

sentamas relaçõesde produçãodentre
as distintasTVsautônomase emissoras

nacionais é a 3 Koma 93. Trata-sede

uma produtoraindependentecomsede

em Bilbao que trabalha exclusivamente

com programas para televisão e tem

como nicho de mercado programasde
entretenimento (talk shows, sitcoms,

documentários, concursos, filmes, sé-

ries paraTVe realityshows).

O trânsito de idéias para o desenvolvi-

mento de projetos televisivosflui neste

caso em duas direções: os programas
tanto são desenvolvidos pela própria

produtora, que depois os propõe para
as emissoras nacionais e autônomas,

quanto as emissoras encomendam
algum tipo de produto mais concreto

para ser desenvolvido.Como não têm

equipamentostécnicos,utilizamosfor-

necidos pela emissora de TV regional

ou alugamquando necessário.
O trânsito de programas entre os
canais autônomose entre os autôno-

mose asemissorasnacionaisé intenso:

alguns produtostelevisivoscomgrande

sucesso local podem cruzar fronteiras,

da BBC. "Não posso fazer um docu-
mentário que custe €500 mil e depois
ele ser exibido em uma cadeia de TV

que o transmita às duas da tarde.
Tenho que fazer um produto que
tenha um encaixe em uma cadeia

concreta, num horário concreto e
para um tipo de público determina-
do. Assim saberei quanto posso
investir", diz Juan Carlos Villame-
riel, diretor da Associação de Produ-
tores Bascos.

O tom regional em produções
internacionais também é uma ten-

"Esta es mi gente" é prodnzido

pela 3 Koma '93 e exibido pela
Enskal Te/ebista

chegando a uma emissora de outra

parte dQ país que opera em outra lín-

gua. Éo caso de um talk-show desen-

volvido pela 3 Koma93 e veiculado na

EuskalTelebisa.O sucessode público

fez com que seu formato fosse "expor-

tado" paraduasoutrastelevisõesautô-
nomas e, em cada comunidade, pas-

sassepor adaptaçõesque o permitisse

refletir aspectos sócio-culturais locais,

tornando-se um produto específico.

Assimcomoesteprograma,que sedes-
dobrou em três com o mesmo nome,

outras co-produçõesexibidasno canal
são resultado de parceriascom outras
televisõesde Madri e de Barcelona.

dência na Espanha. Em documentá-
rios de paisagens naturais ou huma-
nas, vêm sendo feitas pequenas alte-
rações, tornando mais local o mate-
rial, utilizando, por exemplo, parte
das imagens do documentário inter-
nacional com imagens locais que sir-
vam para envolver o espectador e
aproximá-lo da sua realidade.

Financiamento e protecionismo
As ajudas governamentais para a
indústria audiovisual nas comunida-

des autônomas da Espanha, como

Catalunha, Galícia e País Basco,
seguem diretrizes do ponto-de-vista
cultural. São beneficiadas as empre-
sasprodutoras cujos projetos televisi-
vos (filmes para TV, séries de ficção e
animação ou documentários para
televisão) sejam realizados no idioma
da província e que tenham por tema,
desenvolvimento ou localização a
comunidade autônoma.

Algumas comunidades ainda exigem
que as equipes técnica e artística
sejam residentes na comunidade em
questão e que certo percentual da
gravação ou filmagem realize-se na
comunidade (25 % no caso da Galí-
cia, por exemplo).

Outro modelo europeu do protecio-
nismo é uma diretriz do Conselho

Europeu Televisión Sin Fronteras que
determina a obrigação de que as emis-
soras televisivas na Espanha incluam
em sua programação um mínimo de
51 % de produção européia e, dentro
desta porcentagem, um mínimo de
10% de produção independente.

O Televisión Sin Fronteras tam-

bém introduziu uma importante
mudança ao dispor que poderão ser
consideradas obras européias aquelas
obras que forem produzidas nos acor-
dos bilaterais celebrados entre os paí-
ses membros da EU e terceiros paí-
ses, sempre que o valor maior do
custo total seja aplicado por co-pro-
dutores da comunidade.

Desta maneira se favorece de uma

forma muito importante a exploração
televisiva na Europa daquelas obras
que tiverem sido co-produzidas enue

produtores da comunida~e européia..
Este ponto tem uma eSfl~ re.per-

cussãopara o caso da Espanltit já qu~
se pode aproveitar este aspectG.pa a



.. favorecer a exploração televisiva de
longas-metragens' ou filmes para
televisão que tiverem sido co-produ-
zidos com participação espanhola.
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Nacionalismo
Todas as televisões públicas são con-
troladas por poderes públicos, ou
seja, por partidos políticos concretos
em um momento concreto. O diretor
geral da Euskal Telebista, a televisão
pública basca, é nomeado pelo Parla-
mento Basco, ou seja, se há maioria
de um partido político, este partido
irá nomear alguém que lhe interesse.

O tema do extremo nacionalismo
na Espanha sempre foi notícia na
imprensa internacional. "Existe um
problema com que temos que convi-
ver em nossa sociedade: os naciona-
listas e os não-nacionalistas. Neste

.momento os nacionalistas estão no
poder no País Basco, então é claro
que isto é refletido na televisão", diz
Juan Carlos Villameriel.

Além do castelhano, co-existem
no País Basco, Catalunha e Galícia
idiomas próprios como o euskera, o
catalão e o galego, respectivamente.
Esses idiomas são minoritários e cor-
rem o risco de se perder caso os gover-
nos autônomos não estabeleçam
medidas políticas positivas de manu-
tenção da identidade cultural local.

Nesse sentido podemos afirmar
que há algo mais além da idéia de
nação e o sentimento de nacionalis-
mo entre os habitantes das provín-
cias autônomas que transcendem o
fato de pertencerem a uma comuni-
dade estável e historicamente for-
mada por um idioma, território e
vida ,econômica, refletidos em
modos culturais. E isto transparece
nas medidas adotadas por todos os
governos autônomos.

O governo basco, com seu pro-
grama de governo inteiramente vol-
tado para esta identidade regional,
optou por sustentar duas emissoras
de televisão: a TV 1, que emite inte-
gralmente em euskera e uma emis-
sora que transmite integralmente
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em castelhano, a Euskal Telebista.
As duas são generalistas, com pro-
gramações abertas, plurais, mas
apresentam diferenças importantes.

Uma das medidas adotadas, evi-
dentemente uma decisão política
para fomentar o uso de euskera nas
próximas gerações, é determinar
que toda a programação infantil na
TV 1 seja exclusivamente em eus-
kera. Essa decisão permite que as
crianças, mais permeáveis à assimi-
lação de novas línguas e culturas,
possam ter contato tanto com o
euskera, quanto com o castelhano.

Outra decisão política é que as
partidas de futebol, que contam com
grande número de espectadores,
sejam transmitidas também na lín-
gua basca.

Os canais regionais não têm
menos espectadores em relação aos
nacionais; a percepção da sociedade
basca sobre sua televisão se encon-

tra em um índ~c~ 9 de confia12ilid~;
de (em um maXlmo de 10); a"iJ,',Jl
apresenta os telejornais de ma.ior
audiência no País Basco. ' ,-,-
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